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RESUMO 
O presente estudo descreve uma pesquisa efetuada com onze 
alunos voluntários de uma faculdade particular de música, que 
apresentavam dificuldades de afinação para o canto, mesmo 
tendo aulas de Percepção Musical com métodos variados. A 
metodologia utilizada consistiu na realização de atividades 
semanais de cunho musicoterápico, com duração de uma hora e 
meia, durante doze semanas, com o objetivo de investigar em 
que medida os bloqueios emocionais podem causar tensões, 
gerando desafinação. A fundamentação teórica foi alicerçada 
em Pereira (1993) quanto ao estudo do sistema auditivo, Behlau 
e Rehder (1997) nas questões fisiológicas da afinação, e Lowen 
(1982), no estudo da relação entre emissão vocal e emoções.  
Em todos os casos estudados, observou-se que a tensão 
emocional contribuiu para atrapalhar a percepção auditiva e a 
correta emissão vocal e concluiu-se que é necessário ao 
professor buscar também conhecimento em áreas afins, a fim de 
realizar com mais eficácia o seu trabalho.  
INTRODUÇÃO 
Desde longo tempo, a formação de professores tem sido 
alvo de muitos estudos na Educação e nas áreas diversas de 
interface, levantando debates acerca das políticas públicas. A 
necessidade de capacitação técnica dos docentes para garantir 
um ensino de qualidade para todos e o acompanhamento dos 
alunos em seu desenvolvimento cognitivo, afetivo e social tem 
sido constatada em diversas situações e, por isso, deve ser 
contemplada no processo de formação continuada. 
Vivemos uma época de intensas e aceleradas mudanças, 
caracterizada por um grande número de estéticas diferentes e de 
várias linguagens musicais, requerendo uma atividade 
pedagógica atualizada em relação a essas múltiplas tendências. 
Nesse contexto, a formação do professor - inicial e continuada - 
requer uma amplitude cada vez maior, não só em termos de 
conteúdos, mas também de estratégias pedagógicas, quando 
então a interdisciplinaridade se caracteriza em recurso 
pertinente.  
      O ensino de música, no que se refere ao desenvolvimento da 
percepção musical, também tem buscado um aperfeiçoamento, 
tanto na aplicação das teorias existentes, como na busca de 
novas estratégias de ensino. Dentre os métodos que têm sido 
utilizados com o intuito de dinamizar cada vez mais esse 
trabalho podemos citar: Orff, Dalcroze, Kodály, Suzuki
i
, entre 
outros. Porém, observa-se que especificamente em relação aos 
problemas de aprendizagem, destaca-se a necessidade de 
investimento em ações que priorizem o diagnóstico precoce, a 
prevenção, a atenção aos casos de estudantes que permanecem 
à margem do sistema escolar e a formação continuada de 
profissionais cada vez mais capacitados a oferecer o 
atendimento com qualidade aos alunos com dificuldades.  
Em vista desse diagnóstico e da relevância de formação 
continuada também especificada no Plano Nacional de 
Educação (2001), dentre outros documentos, considera-se 
imprescindível a busca do desenvolvimento e aperfeiçoamento 
de práticas de ensino-aprendizagem na formação inicial e 
continuada de professores que privilegiem a percepção da 
complexidade das relações humanas e sua influência no 
processo ensino-aprendizagem, especialmente no que se refere 
à motivação tanto do professor quanto do aluno.  
O objetivo deste trabalho consiste em compartilhar os 
resultados de uma pesquisa realizada com alunos de música que 
apresentavam dificuldades de afinação, mesmo tendo aulas de 
Percepção Musical com métodos variados. Esse projeto de 
pesquisa percorreu várias etapas. Primeiramente procurou-se 
conhecer os aspectos fisiológicos da questão, como o 
funcionamento do ouvido e da emissão vocal, além dos 
métodos utilizados em aula; buscou-se também verificar em 
que medida os estados de ânimo poderiam afetar a afinação. 
A fundamentação teórica foi alicerçada em Pereira (1993) 
quanto à questão da escuta, Behlau e Rehder (1997) quanto à 
emissão vocal e Lowen (1982), no estudo da relação entre 
emissão vocal e emoções. 
Pereira (1993) esclarece que o sistema auditivo é constituído 
de três componentes: o componente condutivo (orelha externa 
e orelha média), que tem as funções de conduzir o som do meio 
externo (aéreo) ao meio interno (líquido), e a de proteger a 
cóclea de sons fortes, que poderiam causar danos físicos; o 
componente sensorial (cóclea), que tem a função de 
transformar o impulso sonoro em impulso elétrico. A partir da 
cóclea, as informações sensoriais são transmitidas, 
separadamente, por frequência, até o córtex auditivo. 
 
Estes componentes, condutivo e sensorial, estão prontos ao 
nascimento. O componente neural tem a função de receber, 
analisar e programar a resposta e não está totalmente pronto ao 
nascimento. Somente a partir da experienciação sonora é que 
novas conexões neurais se estabelecem, para transmitir a 
informação sonora. Desta forma, a criança, principalmente nos 
dois primeiros anos de vida, aprende como ouvir. (Pereira, 1993, 
p. 8) 
 
      Assim, podemos dizer que não ouvimos apenas com o 
nosso ouvido. Ouvimos com o cérebro, pois é ele que capta a 
mensagem, recebe os sinais e os decodifica. 
      Quanto à emissão vocal, é preciso obedecer uma sequência 
de atos coordenados: inicialmente deve-se inspirar, ou seja, 
colocar o ar para dentro dos pulmões.  
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Nesta situação, as pregas as pregas vocais afastam-se da linha 
média, permitindo que o ar passe livremente.  
 
Ao emitir-se a voz, as pregas vocais se aproximam da linha média, 
controlando e bloqueando a saída de ar dos pulmões, iniciando a 
expiração pulmonar. O ar, passando pela laringe, coloca em vibração as 
pregas vocais, que estão próximas entre si. As pregas vocais, desta forma, 
fecham-se e abrem-se numa sequência muito rápida, realizando os 
chamados ciclos vibratórios. (Behlau & Rehder, 1997, p.2). 
  
Assim, a afinação é regulada por movimentos extremamente 
delicados, pelo domínio de um conjunto de sensações às quais é 
preciso ficar muito atento, associado ao controle auditivo 
vigilante.  
    Sabemos que alguns cantores cantam abaixo do tom porque 
não sustentam o sopro, devido a uma hipotonia muscular. 
Outros cantam acima do tom exato, isto é, desafinam, seja por 
excesso de pressão, ou porque o sopro se gasta rápido demais. 
     Além disso, uma vez que a voz está também intimamente 
relacionada ao sentimento, sua liberação envolve a mobilização 
de sentimentos suprimidos, além de sua manifestação por meio 
do som.  
    Segundo Lowen (1982), quando a voz da pessoa está solta, 
ela “libera emoções. Isto significa que o canal de comunicação 
entre o indivíduo e o mundo está livre e aberto, sem obstruções”. 
(LOWEN, 1982, p. 235)  
      Considerando-se anatomicamente este canal, o autor cita 
três áreas em que as tensões crônicas podem compor anéis de 
constrição, estreitando a abertura do canal e impedindo uma 
expressão completa dos sentimentos e a passagem correta do ar.  
Segundo ele, a primeira área forma-se ao redor da boca. Se ela 
estiver apertada ou fechada pode efetivamente bloquear toda a 
comunicação de sentimentos e, ao comprimir os lábios e 
endurecer o queixo, pode-se fazer uma contração capaz de 
eliminar a possibilidade de qualquer som emergir de dentro 
para fora.  
       A segunda área de tensão forma-se na junção da cabeça 
com o pescoço e a terceira fica na junção do pescoço com o 
tórax. Uma vez que os músculos contraídos interferem nos 
movimentos respiratórios naturais afetam seriamente a emissão 
da voz, em particular os registros torácicos. Ao se trabalhar com 
a voz, tem-se de estar atento a esta área de tensão.  
    Levando-se em conta esses dados, a metodologia utilizada 
consistiu na realização de atividades de cunho musicoterápico 
durante doze semanas, com onze alunos voluntários, 
matriculados em uma Faculdade de Música particular, que 
encontravam muitas dificuldades nos exercícios melódicos de 
percepção musical embora se dedicassem ao estudo e 
treinamento destes conteúdos. Estes alunos e seus professores 
responderam questionários que pudessem ajudar a conhecê-los 
melhor.  
       Assim, a problematização levantada foi: se, aparentemente, 
as pessoas observadas ouviam bem e desejavam cantar da 
melhor forma possível, por que alguns exercícios eram eficazes 
para algumas pessoas e não para outras? Começou-se a 
investigar a hipótese de que os bloqueios emocionais podem 
causar tensões que atrapalham a escuta e a correta emissão 
vocal, mesmo que o indivíduo tenha recebido treinamento 
adequado em Percepção Musical.  
       Observando estes aspectos, houve reuniões semanais com 
duração de uma hora e meia, durante três meses, trabalhando o 
autoconhecimento, aspectos relacionados à auto-estima e, mais 
especificamente, aos vários tipos de escuta musical. Algumas 
particularidades importantes puderam ser observadas por nós e 
por eles mesmos, no decorrer do processo, que passamos a 
relatar a seguir. 
DESENVOLVIMENTO DO PROJETO DE 
PESQUISA 
O objetivo principal deste trabalho foi o de tentar ajudar 
esses alunos em alguns aspectos que consideramos 
fundamentais na vida do estudante de música. A auto-estima 
rebaixada pode gerar uma auto-confiança muito pobre e, 
consequentemente, o músico inseguro pode não conseguir 
interpretar a contento uma peça musical. Em um curso de 
música, sempre há provas práticas e, no caso dos alunos deste 
curso, especificamente, todos devem apresentar um recital no 
último ano, como requisito fundamental para a formatura. 
Portanto, é indispensável que estejam seguros de si, para 
conseguirem boas performances. 
      Da mesma forma, a organização e a autodeterminação são 
fundamentais. Há sempre muitas tarefas a cumprir, muitos 
temas a serem estudados. Daí a necessidade de organização e 
autodeterminação, sem as quais, é muito difícil chegar a um 
bom recital, seja como aluno, ou posteriormente, como 
profissional. 
       O autocontrole também é requisito indispensável para 
quem quer ser um bom músico. O nervosismo pode atrapalhar 
grandemente uma apresentação em público, sem falar nas 
possíveis dificuldades de memorização e assimilação de trechos 
mais difíceis. 
       A questão dos relacionamentos permeia a vida de qualquer 
pessoa, mas quando se trata de um músico, isso deve ser sempre 
objeto de cuidado. Se ele é um cantor, depende dos 
instrumentistas, técnicos de som, empresários, etc. Se é um 
instrumentista, ou um regente, da mesma forma.      
      Assim, após a análise dos questionários, preparamos a 
primeira sessão – uma vivência musical – para poder 
apresentar, na prática, como o projeto deveria transcorrer. 
Todos afirmaram ter gostado muito e disseram acreditar que 
este trabalho poderia ajudá-los bastante em suas dificuldades 
pessoais. 
        Pediu-se que eles trouxessem, na semana seguinte, um CD 
com sua música preferida, para ser ouvida pelo grupo. Este 
aspecto referente ao autoconhecimento foi trabalhado durante 
três semanas, em que à escuta seguiam-se invariavelmente 
comentários, até certo ponto emocionados, por parte de quem 
trouxe a música a ser ouvida. 
         A partir daí, houve encontros que visavam trabalhar a 
liberdade de expressão (ouvindo ritmos dançantes), a 
desinibição e os relacionamentos (diálogo com instrumentos) 
por meio de técnicas como explosão de idéias (colagem de 
figuras mediante audição de músicas diversas); levantamento 
das reminiscências da infância (canto conjunto das músicas que 
marcaram a infância de cada um, acompanhadas com 
instrumentos rítmicos), lembranças diversas na busca do 
entendimento das reações do presente, especialmente no que 
tange ao autocontrole (audição de músicas com temas de filmes 
marcantes para eles). 
      Ao final de cada encontro, surgiam muitos comentários 
porque as lembranças afloravam, e todos diziam que era muito 
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bom poder lembrar, externar, compreender e compartilhar os 
sentimentos decorrentes. 
      Foram ouvidas músicas de estilos diferentes que chamavam 
a atenção de cada um deles (pelo prazer ou pelo desprazer) e 
houve também uma sessão de desenho e pintura, enquanto se 
ouvia um estímulo musical. Quase todos afirmaram considerar 
muito difícil a associação da cor aos sentimentos. 
       Trabalhou-se ainda o autocontrole, ao escreverem sobre 
coisas acontecidas anteriormente, que evocavam sentimentos 
de desprazer, enquanto se ouvia músicas de estilos variados 
(erudito, popular e sacro). 
        Finalmente houve uma sessão de encerramento, ocasião 
em que lhes foi solicitado que escrevessem suas impressões 
sobre o projeto.  
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
      
    O estudo desenvolvido permitiu encontrar algumas respostas 
sobre a relação entre o aprendizado musical e a performance, 
revelando outras questões subjacentes. 
 Sabemos que a percepção musical não é apenas a recepção 
passiva do estímulo sonoro, mas requer um ativo 
processamento cerebral que envolve atenção e diversas 
estratégias de cognição. Acreditamos que, para que haja 
melhores resultados quanto ao aprendizado e à performance 
musicais, não é suficiente fazer apenas uma escuta adequada. É 
necessário também que o aluno se sinta livre para que consiga 
efetivamente passar por todo o processo, sem ser impedido ou 
inibido por bloqueios de ordem emocional. 
Assim sendo, o educando deverá ser sempre considerado 
como um todo, um ser indivisível, que manifesta, querendo ou 
não, seu mundo interior em tudo o que faz. Por isso, é 
imprescindível que o professor ou regente esteja atento a estes 
aspectos, ao avaliar ou apreciar uma atuação musical. E a 
investigação de meios para que esse processo ocorra o mais 
naturalmente possível há de ser contínua ao longo da carreira 
docente.  
Entretanto, se o professor não buscar capacitação nas áreas 
de interface ao seu trabalho, como a Psicologia, a Biologia, ou 
a própria Musicoterapia, poderá não lograr tão bons resultados 
e, sendo um profissional consciente de suas responsabilidades, 
não estará isento do desânimo, ou até mesmo de alguns 
incômodos de ordem física.  
       Silva (2007) comenta que a atividade ocupacional dos 
professores, especificamente a sua estrutura e as condições 
encontradas pelos docentes para executá-la pode ser geradora 
de sofrimento e adoecimentos relacionados, principalmente, 
com as emoções e sentimentos desses profissionais (stress, 
labirintite, depressão) gerando também outras doenças, além do 
agravamento de doenças pré-existentes, causando sofrimento 
psicológico e desgaste físico e mental. 
Gostaríamos de tecer, a seguir, algumas considerações a 
respeito do trabalho realizado. O primeiro aspecto que 
gostaríamos de abordar, refere-se à duração do projeto. Três 
meses foi um tempo bastante curto, mas mesmo assim foi 
possível levantar algumas causas prováveis para as dificuldades 
dos alunos e aconselhá-los a buscar ajuda e tratamento para os 
problemas de ordem emocional que foram levantados. 
O segundo ponto a destacar é referente ao local que abriga o 
projeto: é fundamental ter uma sala apropriada, onde não 
somente os participantes se sintam à vontade como tudo que 
acontece seja respeitado pelos que estão à volta, e que não haja 
interrupções. Neste sentido, o ambiente escolar pode ser, em 
certas circunstâncias, altamente inibidor. 
A terceira questão, não menos importante, refere-se à 
relação professor/aluno: o professor não é terapeuta e este não é 
seu papel. Contudo, na qualidade de professor, deve fazer de 
tudo para favorecer o aprendizado do aluno e ser sensível para 
perceber quando ele precisa de algo, além de “reforço escolar”.            
E a busca de meios para que esse processo ocorra o mais 
naturalmente possível, há de ser contínua ao longo da carreira 
docente. Entretanto, se o professor não buscar capacitação nas 
áreas de interface ao seu trabalho, como a Psicologia, a 
Biologia, ou a própria Musicoterapia, poderá não lograr tão 
bons resultados em seu trabalho e, sendo um profissional 
consciente de suas responsabilidades, não estará isento do 
desânimo, ou até mesmo de alguns incômodos de ordem física 
decorrentes dessa situação.  
 Silva (2007) comenta que a atividade ocupacional dos 
professores, especificamente a sua estrutura e as condições 
encontradas pelos docentes para executá-la pode ser geradora 
de sofrimento e adoecimentos relacionados, principalmente, 
com as emoções e sentimentos desses profissionais (stress, 
labirintite, depressão) gerando também outras doenças, além do 
agravamento de doenças pré-existentes, causando sofrimento 
psicológico e desgaste físico e mental. 
Sabemos que a questão da aprendizagem é universal e que 
problemas de aprendizagem podem acontecer a qualquer 
pessoa, em qualquer idade, que apresentem dificuldades de 
vários tipos.  
Por isso, é imprescindível que o educador possa 
desenvolver um olhar holístico em seu trabalho, enxergando o 
seu aluno como um todo e tenha meios de buscar elementos 
para fazer essa leitura corretamente. 
 
                                                                
i O método Orff é baseado em atividades lúdicas infantis, como cantar, bater 
palmas, dançar e percutir objetos que estejam à mão, priorizando a 
improvisação. O método Dalcroze baseia-se nos movimentos corporais para 
demonstração da percepção e compreensão do ritmo, embora os aspectos 
melódicos e harmônicos também sejam representados corporalmente. Kodály 
desenvolveu um sistema de educação musical para as escolas públicas da 
Hungria, baseado nas canções folclóricas. Para ele, a voz é o meio mais 
importante de expressão musical. Suzuki, por sua vez, partiu da premissa de 
que todos os indivíduos possuem talentos que podem ser desenvolvidos pela 
educação e de que o estudo da música deve fazer da criança um ser humano 
mais completo. 
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